
Breve apresentação do Departamento de 
Trânsito

Resumo da História do Departamento de Trânsito:
A portaria n.° 37/81/M, de 30 de Junho de 1981, aprovou o novo 

Regulamento da Polícia de Segurança Pública e, foi estabelecido, entre outros 
serviços, a original Divisão de Trânsito; até que em 1995, face à necessidade de 
desenvolvimento da sociedade, foi reestruturado novamente a estrutura orgânica 
da Polícia de Segurança Pública da época e, o Departamento de Trânsito (DT) foi 
estabelecido oficialmente, também, nessa mesma altura.

Estrutura e função do DT:
O DT compreende: Comissariado de Controlo de Tráfego (CCT), 

Comissariado de Trânsito de Macau (CTM), Comissariado de Trânsito das Ilhas 
(CTI) e Secção de Expediente e Arquivo (SEA); e tem, no total, cerca de 420 
trabalhadores. O CTM e CTI são as duas subunidades que responsabilizam-se, 
principalmente, pelas tarefas de trânsito de primeira linha. E, as principais tarefas 
do respectivo Departamento são: o controlo de trânsito e as tarefas de execução 
de lei na península de Macau. O pessoal do CTM ocupa cerca de 73% no número 
total de trabalhadores do DT.

O DT é um serviço de execução de lei, responsabiliza-se pela manutenção 
da ordem do trânsito terrestre de toda a Região Administrativa Especial de Macau 
(RAEM); comanda e fiscaliza a circulação de veículos e peões; procede ao 

tratamento de acidentes de trânsito; e, previne e combate infracções de trânsito.
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Principais tarefas do DT:

1. Manutenção da ordem no trânsito:
Os agentes de trânsito prestam, diariamente, 24 horas de serviço aos 

cidadãos, e para além de execução de patrulhamentos, cabe-lhes, também, as 
tarefas de sinalização nos vários nós de comunicação de trânsito para garantir 
a fluídez nas diferentes vias de Macau; e, ainda, em situações de emergência, 
efectuar alterações urgentes ao trânsito e organizar a circulação de veículos nas 
vias, reduzindo, assim, ao máximo a probabilidade de ocorrência de perigo.

No ano transacto, registou-se mais de 400 mil casos de trangressão ao 
Regulamento e Lei do Trânsito Rodoviário (O estacionamento ilegal ocupa cerca 
de 90% deste número total de casos); o combate às infracções de trânsito é uma 
das principais tarefas do DT. Este Departamento reforça a fiscalização e as tarefas 
de autuação, diariamemte e sem a fixação de horário e local ou em determinados 
pontos negros de acidente de viação, de acordo com a informação obtida ou da 
análise de dados estatíticos, por exemplo: efectua operações de “STOP”; procede 
à autuação de estacionamento ilegal, excesso de carga e peso, condução sem 
carta; ao combate do excesso de velocidade, condução sob influência do álcool, 
etc. . Além disso, serve-se, também, das tecnologias e do sitema informático 
para fiscalizar e controlar as contravenções de: ultrapassagem do sinal vermelho, 
excesso de velocidade e estacionamento ilegal na paragem de autocarros, de 
forma a elevar a eficiência no combate das mesmas.

2. Tratamento de acidentes de viação:
No ano passado, a PSP foi comunicada por mais de treze mil casos de 

acidente de viação, e os agentes de trânsito tratam, por média, 35 casos de 
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acidente de viação diariamente. Uma vez recebido a comunicação de ocorrência 
de acidente, o agente de trânsito desloca-se imediatamente ao local do incidente 
para efeitos de tratamento do mesmo, recolha de provas e execução de outras 
tarefas de aplicação da lei; os acidentes de viação que envolvem feridos ou mortos 
são entregues ao grupo especializado para o acompanhamento da investigação, 
e este responsabiliza-se também pelas respectivas tarefas de conciliação entre 
as partes desses acidentes. No momento, o DT já estabeleceu o sistema de 
tratamento de fotografias de acidentes de viação e de rastreamento, e, ainda, 
utiliza a máquina digital como instrumento de recolha, preliminar, de provas no 
local do acidente.

3. Tarefas promocionais e educativas
No intuito de divulgar a informação de segurança no trânsito e reduzir os 

acidentes de viação, o DT contacta todos os anos e activamente com os outros 
respectivos departamentos govermentais, sociedades civis, escolas, etc., para 
realizar palestras e diversos tipos de actividades promocionais de segurança no 
trânsito. No ano transacto, o DT realizou palestras ou actividades promocionais de 
segurança no trânsito para cerca de 70 escolas e associações, ou seja, para mais 
de 4000 mil pessoas; além disso, este realiza, também, colóquios e seminários 
sobre problemas de trânsito com os representantes do sector dos transportes, e 
reforça a inter-comunicação, para que os cidadãos e o sector tenham melhores 
conhecimentos sobre os direitos e deveres na utilização das vias, cumpramos 
juntos a Lei e, a partir desta forma, garantir a segurança aos utilizadores das vias. 
Por outro lado, com vista a reforçar os conceitos de segurança no trânsito aos 
cidadãos e turistas, o DT promove a informação de segurança através da rádio 
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e programas da televisão e, apela aos cidadãos para um cumprimento activo do 
regulamento rodoviário.

4. Operações especiais:

Para além das tarefas rotinas, o DT desempenha, também, algumas missões 
especiais, por exemplo: durante a visita de entidades importantes a Macau, 
actividade do Grande Prémio, operação especial de fiscalização de trânsito, 
actividades de manifestação e protestos, festas e eventos de grande dimensão, 
etc. . Este Departamento, a pedido da respectiva organização, controla o tráfego 
de veículos das diferentes artérias viárias de acordo com a situação real e, executa 
o serviço de supervisão de trânsito em determinados segmentos das vias.

Manter a fluídez no trânsito e segurança nas vias de Macau é a atribuição 
primordial do DT; e, a par do desenvolvimento da sociedade, o número de veículos 
em Macau está a aumentar constantemente, tornando, assim, o problema do 
trânsito cada vez mais visível e complicada. Embora que a missão do DT seja 
muito pesada, todo o pessoal deste Departamento continuará a servir o cidadão 
como os agentes militarizados que agem com diligência e aplicação, dedicados às 
suas missões e cumpridores das suas responsabilidades.


